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1. Considerações preliminares

Este projeto foi desenvolvido na suposição de que existe no local uma fonte de água
disponível , com vazão mínima de 0,5 I/s e pressão mínima (te 5 mca,Caso essa não seja a
realidade locai, será de responsabilidade do engenheiro responsável a execução das devidas
alterações de projeto que garantam o funcionamento do conjunto séptico dentro dos padrões
aceitáveis de higiene e saúde pública, preconizados pelo Ministério da Saúde.

2. Descrição

O conjunto séptico, como toda a obra de construção civil, deverá atender às
condições impostas pelas normas brasileiras (ABNT) no que se refere à resistência, à segurança
e à utilização, pertinentes ao assunto. Esta especificação e o projeto que a acompanha são apenas
uma referência e uma contribuição da FUNASA para a facilitar a execução da obra. Caberá à
convenente e ao seu corpo técnico ou à aquele que venha a representar legal e tecnicamente a
convenente, analisar o projeto, responder pelo seu conteúdo e pela sua execução, sendo
necessário inclusive o pagamento e a apresentação das respectivas anotações de responsabilidade
técnica (ART) emitidas pelo CREA, referentes ao projeto, ao orçamento e à execução da obra.

3. Materiais de construção

Os materiais de construção deverão ser apreciados e aprovados pela convenente
antes da sua utilização, sem prejuízo de outras fiscalizações que poderâo ser efetuadas pela
FUNASA.

De maneira gerai os materiais deverão ser de boa qualidade e atender ás seguintes
normas brasileiras da ABNT;

- Blocos cerâmicos; NBR7I71,NBR15270-l,NBR15270-2eNBR15270-3

- Argamassas; NBR 7214, NBR 7215, NBRNM67 eNBR 8522

^  - Tubos e conexões de PVC para esgoto sanitário predial: NBR 10570, NBR 7367

- Cimento Portland; NBR 5732

- Agregados para concreto : NBR 7211

- Fator água/cimento : NBR 6118.

4. Execução da obra

As recomendações a seguir devem ser adotadas sem prejuízo às normas brasileiras
pertinentes e de forma alguma pretendem esgotar o assunto. Em casos onde as recomendações
não se mostrem adequadas, sua aplicação se tome extremamente difícil, em casos omissos ou em
que não haja uma boa compreensão, o cotpo técnico da FUNASA deverá ser consultado.
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4.1 Locação da obra

O conjunto séptico deverá ser locado dentro do terreno da casa e de forma que a sua
posição seja a mais conveniente, tendo em vista as condições de execução, a funcionalidade da
obra e o conforto do usuário. A locação também deve levar em consideração a interação da
melhoria com as demais construções existentes, seja do usuário ou dos seus vizinhos.

O conjunto séptico é composto pelo tanque séptico e pelo filtro anaeróbio, os quais
deverão ser instalados em cota topográfica igual ou inferior ao do conjunto sanitário, de
preferência na frente da casa, o mais próximo possível da via pública.

Os dois itens que compõem o conjunto séptico são considerados como tratamentos
de esgoto complementares entre si, de forma que o tanque séptico só será indicado se
acompanhado do filtro anaeróbio, e vice-versa.

Caso o domicílio se encontre em logradouro que já conte com rede de esgoto
sanitário, o ramal de esgoto do conjunto sanitário deverá ser lançado diretamente na rede pública
coletora de esgoto. Neste caso, a fossa e o filtro anaeróbio não deverão ser construídos.

4.2 Paredes

4.2.1 Aivenaría

A alvenaria das paredes do conjunto séptico deverá ser executada com blocos
cerâmicos de 1 vez, com dimensões nominais de 10x20x20 cm, e deveião ser assentados em
juntas de 1,0 cm, conforme o projeto. A alvenaria deverá ser executa em prumo e esquadro
perfeito.

As juntas deverâo vedar completamente os furos dos blocos, impossibilitando que
quaisquer animais ou vegetais ali se alojem.

Para a perfeita aderência do emboço, será aplicado chapisco de argamassa de
cimento e areia, no traço em volume de 1 ;3, sobre a alvenaria e em seguida será aplicado o
emboço e o reboco.

Os blocos e tijolos cerâmicos a serem empregados nas alvenarias com função
portante ou de vedação deverão apresentar dimensões padronizadas, sem desvios visíveis na
forma ou dimensões que repercutam no excessivo consumo de argamassas de assentamento ou
de revestimento. Nas alvenarias portantes, as irregularidades geométricas dos blocos redundariam
ainda na falta de unifonnidade das juntas de assentamento, com conseqüente surgimento de
tensões concentradas e diminuição da resistência global da parede.

Visualmente os tijolos e blocos cerâmicos não deverão apresentar trincas, quebras,
superfícies irregulares, deformações e falta de uniformidade de cor.

A aceitação ou rejeição dos tijolos e blocos cerâmicos, no que se refere às
dimensões, deve ser avaliada segundo os planos de amostragem dupla, preconizados pelas
normas NBR 7170, NBR15270-1 e NBRl 5270-2, respectivamente.

Os blocos e tijolos cerâmicos empregados deverão atender aos seguintes jequisitos
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mmimos;

Propriedade Valor

Dimensão individual 90 X 190 X 190 +/- 3 mm

Resistência individual mínima à compressão
>= 2,5 MPa (Paredes)

>= 4,0 MPa (Fundações)

Esquadro, desvio na extremidade do bloco <=3 mm

Planeza, flexa <=3 mm

As argamassas deverão ser bem dosadas, recomendando-se imra as pequenas
construções os traços de 1:2:9 e 1:1:6 (cimento, cal e areia em volume). A presença da ca!
hidratada na argamassa lhe conferirá maior poder <k acomodação às variações dimensionais da
parede, minimizando-se assim o risco de ocorrência de fissuras ou destacamentos entre blocos e
argamassa.

A qualidade final de uma alvenaria dependerá substar^ialmente dos cuidados a
serem observados na sua execução, os quais deverão ser iniciados pela correta locação das
paredes e do assentamento da primeira fiada de blocos (nivelamento do qud dependerá a
qualidade e a facilidade de elevação da alvenaria).

A construção dos cantos deve ser executada com todo cuidado possível
(nivelamento, perpendicularidade, prumo, esp^sura das juntas), passando os cantos a
constituírem-se em gabarito para a construção em si das paredes. O emprego de uma régua
graduada (escantilhâo) será de grande valia na elevação dos cantos, devendo-se assentar os
blocos aprumados e nivelados (auxilio de linha esticada). A verificação do prumo deve ser
efetuada continuadamente ao longo da parede, de preferência na sua face externa; o pnuno e o
vão livre entre as laterais (ombreiras) de portas e janelas deverão ser verificados com todo o
cuidado.

Os blocos devem ser assentados nem muito úmidos nem muito ressecados.Na
operação de assentamento, os blocos deverão ser firmemente pressionados uns contra os outros,
buscando-se compactar a argamassa tanto nas juntas horizontais quanto nas verticais. O cuidado
de proteger o chão com papelão ou plástico, ao lado da alvenaria em elevação, permite o
reaproveitamento imediato da argamassa expelida das juntas, qifô de outra forma estana perdida.

Juarer
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F%ura 1 - Execução de aKeoaria de 1 vez, utilizando tijolos furados.

4.3 - Paredes de tijolos

As paredes do tanque e do filtro anaeróbico serào erguidas conforme projeto. O
serviço é iniciado pelos cantos (Figura 5) após o destacamento das paredes (assentamento da
primeira fiada), obedecendo o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical (Figura 6) e o
escantilhão no sentido horizontal (Figura 5).

Os cantos são levantados primeiro porque, desta forma, o restante da parede será
erguido sem preocupações de prumo e horizontalidade, pois estica-se uma linha entre os dois
cantos já levantados, fiada por fiada.

A argamassa de assentamento utilizada é de cimento, cal e areia no traço 1:2:8.

«MaM

Figura S - Detalhe do niveiamento da elevação da parede.

Juaret
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Figura 6 - Detalhe do prumo das aNesarías.

Podemos ver nas figuras?, 8 e 9 a maneira mais prática de executarmos a elevação
da alvenaria, verificando o nível e o prumo.

- Colocada a linha, a argamassa e disposta sobre a fiada anterior, <x>nforme a Figura 7.

Figura 7 - Colocação da argamassa de assentamento

2'' - Sobre a argamassa o tijolo e assentado com a face rente á linha, batendo e acertando com a
colher confonne Figura 8.

Figura 8 - Assentamento do tíjolo 1 w,-!»* i
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3® - A sobra de argamassa é retirada cora a colher, conforme Figura 9.

F^ura 9« Retirada do excesso de argamassa

4J.2 - Amarração dos tijolos

Os elementos de alvenaria devera ser assentados com as juntas desencontradas, para
garantir uma maior resistência e estabilidade dos painéis.

a - Ajuste comum ou corrente, é o sistema que deverá ser utilizado (Figura 10)

II II II JO II ■■ II IIZiUDCZ
1  1( II ZJ. II II II ][=]ac

1 1 II IC 11 II II IIZILJZ-
II 1 II II ZJÍ 1 1 1

II II II □c II II II II
II 1  11 II Z3Í II II II TDCJi
AM9TC CORRCNTE (l/2ti^lo)

Figura 10 > Ajuste corrente (comum)

AJU9TC COARENTE (um Nielei

4.23 < Formação dos cantos de paredes

É de grande importância que os cantos sejam executados corretamente pois, como já
visto, as paredes iniciam-se pelos cantos. A Figura 11 mostra a execução do canto da parede.

JuarerFiíl i
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rtto d* 1/2 t<|olo

Figura II - Caato em parede de meio HJoio no ajuste comum
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4.3ínstaíações Sanitárias

As tubulações enterradas seiâo assentadas de acordo com o alinhamento, elevação e
com cobertura tal que não ocorra a sua deformação, quando sujeita às solicitações oriundas do
peso da terra de cobertura e do trânsito de pessoas, animais e equipamentos que porventura
existam no local. As tubulações enterradas poderão ser assentadas sem embasamento, desde que
as condições de resistência e qualidade do terreno o permitam.

Deverão ser executadas em PVC para esgoto predial,conforme detalhamento no
projeto, respeitando-se as especificações técnicas e construtivas do material utilizado, bem como
os dispositivos necessários para o afastamento dos dejetos e águas servidas para o conjunto
séptico e sumidouro, de forma a proporcionar um bom escoamento.

Para a execução das juntas elásticas de canalizações de PVC rígido, dever-se-á:

- Limpar a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo das superfície a serem encaixadas, com
auxílio de etopa comum;

- Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo;

- Aplicar imta lubrificante adequada na }»rte visível do anel;

-  Introduzir a ponta do tubo até o íundo do anel e depois recuar aproximadamente I cm.

4.4Tanque séptico

O tanque ou fossa séptica éuma unidade de tratamento primário de esgoto doméstico
na qual são feitas a separação e degradação da matéria sólida contida no esgoto.

A fossa séptica, uma benfeitoria complementar e necessária às moradias, é
fundamental no combate a doenças, verminoses e endemias (como a cólera), pois evita o
lançamento dos dejetos humanos diretamente em rios, lagos, nascentes ou mesmo na superfície
do solo. O seu uso é essencial para a melhoria das condições de higiene da população onde não
existe rede coletora de esgoto sanitário.

rs Esse tipo de fossa nada mais é que um tanque enterrado, que recebe os esgotos
(dejetos e %uas servidas), retém a i^rte sólida e inicia o processo de tratamento.

Será construído em alvetmria de 1 vez, em blocos cerâmicos de 10 x 20 x 20cm.
Para garantir a impermeabilização, estanqueidade, segurança e durabilidade da mesma, o tanque
deverá ser revestido internamente (chapisco, emboço e reboco) com argamassa 1:3 e espessura
l,5cm.

Deverá ser observado o afestamento mínimo de l,50m de qualquer parede,
obstáculos, árvores ou cerca de divisa de terreno e de acordo com o tamanho do terreno.

O tanque séptico deverá ser construído em uma escavação prismática retangular, de
acordo com o cálculo do volume obtido pelo número de residentes, sendo que sua capacidade
mínima será de 2.100 litros.

Deverá ser observada a diferença de nível de 0,05m entre a entrada e a saída do
efluente, possibilitando um esco^ento constante.

A tampa do tanque séptico deverá ser constituida de 4 lajes independentes
(conforme projeto), de forma a permitir o acesso para manutenção e limpeza do taitque, com a

Juarez
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remoção do lodo e da espuma acumulados, assim como a desobstrução dos dispositivo^
As lajes deveião ser executadas em local próximo, utilizando de ferragem e concreto necessários,
de preferência á sombra, com cura adequada, de forma a garantir rigidez à estrutura, segurança e
a vedação do equi|^mento.

Antes de enüar em funcionamento o tanque séptico deverá ser submetido ao ensaio
de estanqueidade, realizado após ele ter sido saturado (enctódo com água até a altura da geratriz
inferior do tubo íte saída) pot no mínimo 24 horas. A estanqueidade é medida pela variação <k>
nível de água após preenchimento, decorridas 12 h. Se a variação for superior a 3% da altura útil,
a estanqueidade é insuficiente, devendo-se então corrigir trincas, fissuras ou juntas.

4.4.1 Dímensionamento

São dados básicos para o dimensionamento:

fS a) número de pessoas a serem atendidas;

b) o volume de esgoto produzido por pessoa por dia

O volume de esgoto produzido por pessoa por dia é fiinçâo do nível de consumo de
água. No caso de não haver dados locais, a Í^R 7229/1993 fornece uma tabela com indicações
para diversos tipos de prédios, do volume de lodo fresco produzido por pessoa por dia ou taxa de
acumulação total de I<kío e escuma por pessoa por ano.

O volume de Iodo fresco produzido por pessoa por dia é função da dieta da
população e do material de limpeza anal. Para prédios com ocupação permanente a NBR
7229/1993 assume o valor de 1,0 1/hab/dia e valores menores para prédios de ocupação
temporária.

4.4.2 Dimensionamento de fossas de câmara única

A NBR 7229/93 recomenda a seguinte fórmula para o cálculo do volume útil de
fossas CO câmara única, com intervalo entre limpezas de um ano;

Vu = 1000 + iV X (C X r + K X L/)

onde:

Vu = volume útil em litros

N = número de pessoas = 5 pessoas
C = contribuição de esgotos - lOOL/hab/día, NBR 7.229, tabela 1, pg. 4
T = tempo de detenção = 1 dia, NBR 7.229, tabela 2, pg. 5
K  taxa de acumulação de iodo digerido = 65 dias, NBR 7.229, tabela 3, pg. 5
Lf = contribuição de lodo fresco = IL/hab/dia, NBR 7.229, rabela 1,pg. 4

Vu = 1000 + 5 X (100 X 1 + 65 X 1) = 1825L

d;3iiviJuarez
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As seguintes medidas e relações devem ser observadas nas fossas de câmara única:

profundidade útil mínima: 1,20 m;
largura interna mimma : 0,80 m;
relação comprimento/largura entre 2 e 4;
a largura não deve ultrapassar duas vezes a profundidade;
diâmetro interno mínimo para as fossas cilíndricas : 1,10 m;
o diâmetro interno não deve ser superior a duas vezes a profundidade útil.

rs
Cabe observar que o prolon^mento do Tê de saída da fossa dever ter um

comprimento de, no mínimo, 1/3 da altura da lâmina de água (NBR 7.229). Sem esse
prolongamento, a fossa não cumpriria a função de tratar o esgoto e funcionaria simplesmente
como uma caixa de passagem, não garantindo o tempo de retenção do líquido na fossa, tempo
esse necessário ao efetivo tratamento (Figura 12):

Cort« AA'

Efluonfe

^ ->

^ 5 cm

b> 5 on

c> l/3h

h = proíimdidade útilou
lâmina de água
H = altura intema total

L = comprimento interno total

Figura 12. Corte de um tanque s^tíco (NBR 7229/93, Anexo A, figura 3)

OBSERVAÇÃO:

l?arsL o bom funcionamento do conjunto séptico e conforto do usuário, as instalações da pia de
cozinha, tanque de lavar roupa, lavatório d^em fôr sidopreviament^otadas da caixa de gordura,
válvula da pia, sifões, caixa de passagem, ventüaçâoe demais elementos exigidos no projeto.

Juarez
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4.5 Filtro anaeróbico

o filtro anaeróbio, é de granck eficiência no tratamento de efluentes sanitários.
Consiste em uma caixa com pedra britada que, recebendo o efluente do tanque

séptico por sua parte inferior, procede a um tratamento anaeróbio por bactérias feridas ao meio
suporte que são as pedras.O fluxo é de baixo paia cima, fato este que proporciona uma eficiência
consideravelmente maior.O efluente do filtro anaeróbio, já tratado, livre de resíduos orgânicos, é
encaminhado ao sumidouro ou vala de infiííração.O Filtro Anaeróbio, é dimensionado em
conformidade com o número de usuários.

Construído em alvenaria, assentes com argamassa traço 1:5 de cimento e areia,
revestido interna e externamente com argmnassa no traço 1:3 de cimento e areia.

A manutenção do filtro deve ser feita periodicamente através da troca do material
filtrante (brita).

Observação - conforme NBR 13969/97:

a) o filtro anaeróbio pode ser construído em concreto armado, plástico ou fibra de vidro de
alta resistência ou alvenana revestida, de mfxio a não permitir a infiltração da água
externa á zona reatora do filtro e vice-versa.

b) não deve ser permitida a mistura de britas com dimens^s distintas, a não ser em camadas
separadas, para não causar a obstrução precoce do filtro.

c) o volume útil mínimo do leito filtrante deve ser de 1.000 L.
d) a altura do leito filtrante. Já incluindo a altura do fundo falso, deve ser limitada a 1,20m.
e) a altura do fundo fal^ deve ser limitada a 0,60m já incluindo a espessura da laje.

4.6Limpeza

A obra deverá ser entregue ^m nenhum vestígio de sobras de materiais de
construção, e nem com resíduos. As cavas que forem executadas deverik) ser completamente
fechadas.

L^genheiro Civil
CREA 3231-0
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1. Considerações preliminares

'  1 ^<^*0 foi desenvolvido na suposição de que existe no locai uma fonte de água
rtr^TV T ^ ""n™® 5 mca. Caso essa nâo seja a
í  ̂ responsabilidade do engenheiro responsável a execução das devidasgarantam o funcionamento da pia de cozinha dentro dos padrões

aceitáveis de higiene e saúde pública, preconizados pelo Ministério da Saúde.

2. Descrição

... . ^ instalação do tanque, como toda a obra de construção civil, deverá atender áscondições impostas pelas normas brasileiras (ABNT) no que se refere à resistência, à segurança
e a 'li^^o, pertinentes ao assunto. Esta especificação e o projeto que a acompanha são apenas
uma referencia e uma contribuição da FUNASA para a facilitar a execução da obra. Caberá à
convenente e ao seu corpo técnico ou á aquele que venha a representar legal e tecnicamente a
convenente, ̂ isar o projeto, responder pelo seu conteúdo e pela sua execução, sendo
nec^sano inclusive o pa^ento e a apresentação das respetivas anotações de responsabilidade
íecmca (ART) emitidas pelo CREA, referentes ao projeto, ao orçamento e à execução da obra.

3. Materiais de construção

Os materiais de construção deverão ser apreciados e aprovados pela convenente
utilizado, sem prejuí^ de outras fiscalizações que poderão ser efetuadas pela

rUNAbA.

De maneira geral os materiais deverão ser de boa qualidade e atender às seguintes
normas brasileiras da ABNT:

- Blocos cerâmicos: NBR 7171, NBR 15270-1, NBR1527Ô-2 e NBR15270-3
- Tijolo maciço cerâmico: NBR 6460, NBR 7170 e NBR 8041

- Argamassas: NBR 7214, NBR 7215, NBRNM67e NBR 8522

- Tubos e conexões de PVC soldável para instalações prediais: NBR 5648
- Tubos e conexões de PVC para esgoto sanitário predial; NBR 10570, NBR 7367
- Torneiras: NBR 10281

- Registros: NBR 15704-1, NBR 11306, NBR 10929

- Cimento Portland comum : NBR 5732

- Agregados para concreto: NBR 7211

- Fator água/cimento : NBR 6118

- Placas cerâmicas:

frr.
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• NBR138I6 Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia
• NBR13817 Placas cerâmicas para revestimento - Classificação
• NBR138I8 - Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e métodos de ensaios

4. Execução da obra

As recomendações a seguir devem ser adotadas sem prejuízo às normas brasileiras
pertinentes e de forma alguma pretendem esgotar o assunto. Em casos onde as recomendações
não se mostrem adequadas, sua aplicação se tome extremamente difícil, em casos omissos ou em
que não haja uma boa compreensão, o corpo técnico da FUNASA deverá ser consultado.

^1^ 4.1 Locação da obra
O tanque deverá ser locado no imóvel do beneficiário e de forma que a sua posição

seja a mais conveniente, tendo em vista as condições de execução, a funcionalidade da obra e o
conforto do usuário. A locação também deve levar em consideração a inter^ão da melhoria com
as demais construções existentes.

4.2 Fundação

A fundação do suporte do tanque deverá ser executada em alvenaria de tijolos
maciços e construída de forma a garantir a estabilidade da oiificaçâo para assentamento do
tanque. A alvenaria de fundação deverá ter as seguintes dimensões mínimas:

Largura maior ou igual a 0,30 metros;

Altura maior ou igual a 0,30 metros;

O comprimento deverá apoiar as paredes de apoio da pia.

Atenção esp^ial deverá ser dada à execuçlk) da fund^ão no que se refere à
impermeabilização, ao nivelamento e ao esquadro, de forma a permitir a construção adequada
das paredes de apoio do tanque.

4.3 Paredes de apoio

43A Alvenaria

A alvenaria das paredes de apoio do tanque deverá ser ex^ut£uia com blocos
cerâmicos 10x20x20 cm, assentados com argamassa de cimento, cal e areia no traço de 1:2:9,
espessura das juntas = 12 mm, espessura da parede sem revestimento ™ 9 cm. A alvenaria deverá
ser executada em prumo e esquadro perfeito.

As juntas deverão vedar completamente os furos dos blocos, impossibilitando que
quaisquer animais ou vegetais ali se alojem.

Para a perfeita aderência do emboço, será aplicack) chapisco de argamassa de

9®
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cimenU) e areíâ, no em volume
emboço.

:3, sobre a aivenaría e em seguida sem ̂ licado o

r., A A ^ blocos e tijolos cerâmicos a ser empmgados nas alvenarias com fimçâo poríanteou de vedação deverâo apresentar dimensões padronizadas, sem desvios visíveis na forma ou
im^soes que repercuto) no excessivo consumo de ar^ma^ de assentamento ou de

^ irregularidades geométricas dos blocos redundariam^náâ na falta de umformidade das junto de assentamento, com conseqüente surgimento de
tensões concentradas e diminuição da resistência global da par^e.

Visualmente os tijolos e blocos cerâmicos não deverão apresentar trincas quebras
superfícies irregulares, deformações e falta de unífoimidade de cor.

A aceitação ou rejeição dos tijolos e blocos cerâmicos, no que se refere às
dimens^ deve ser avaliada segundo os planos de amostragem dupla, paeconi^te pelas
normas NBR 7170, NBR15270-I e NBR15270-2, respectivamente.

Os blocos e tijolos cerâmicos empregados deverâo atender aos seguintes rcquesitos
nummos ^ ^

1  Propriedade
h

Vator

jDimensâo individual 90xI90xl90+/-3mm

Resístôncía iiuiividuâl mínima á compress&>
>= 2,5 MPa (Paredes)

4,0 MPa (Fundações)

Esquadro, desvio na extremidade do bloco <"3 mm

Planeza, üem <^3 mm

rs
As ar^massas deverão bem dosadas, recomendando-se para as pequenas

co^íruções os traços de 1;2;9 e 1:1:6 (cimento, cai e areia em volume). A presença da cai
1  íada na argamassa lhe conferirá maior jtoder de acomodação às variações dimensionais da

parede, mmimizando-se msim o risco de ocorrência de fissuras ou destacamentos entre blocos e
argamassa, problema ind^jável sobretudo nas alvenaria aparentes.

A qualidade final de uma alvenrnia dependerá substocialmeníe dos cuidadto a
serem obse^ados na sua execução, os quais deverâo ser inictoos pela correta locação das
{mr^es e do assentamento da primeira fiada de blocos (nivelamento do qual dependera a
qualidade e a facilidade de elevação da alvenaria).

^ construção dos cantos deve ser executada com todo cuidado possível
(nivelamento, perpendicuiaridade, prumo, esi^ssura das juntas), passando os cantos a
consütuirem-se em gabanto para a construção em si das paredes. O emprego de uma régua
gaduada (escantilhão) será de grande valia na elevação dos cantos, devendo-se assetitar os
blocos apnmiadí^ e nivelados (auxilio de linha esticada). A verificação do prumo deve ser
eieíimda continuadameníe ao longo da paroíe, de preferência na sim f^e exterm

Os blocos devem assentados nem muito úmidos nem muito ress^mdos. Na

<?
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operação de assentamento, os blocos deverão ser firmemente pressionados ims contra os outros
Duscando-se compactar a argamassa tanto nas juntas horizontais quanto nas verticais. O cuidado
de proteger o chão com papelão ou plástico, ao lado da alvenaria em elevação, permite o
reaproveitamento imediato da argamassa expelida das juntas, que de outra forma estaria perdida.

fS

<MmáHTmfo comnf

oUni «míb oom o»

furo» para cimo.

F^ra 1 - Execução de alvenaria utilizando tijolos furados.

4J.2 - Paredes de tijolos

As paredes serão erguidas conforme o projeto de arquitetura. O serviço é iniciado
p^s cantos (Figura 2) após o destacamento das paredes (assentamento da primeira fiada),
obedecendo o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical (Figura 3) e o escantilhão no
sentido horizontal (Figura 2).

Os cantos são levantados primeiro porque, desta forma, o restante da parede será
erguido sem preocupações de prumo e horizontalidade, pois estica-se uma linha entre os dois
cantos ja levantados, fiada por fiada.

A argamassa de assentamento utilizada é de cimento, cal e areia no traço 1;2:8.

Jüarez Fr
i-/iae
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i^gui^ 2 - DetaUie do itívelamento da elevãi;âo da pai^e.

F%ai^ 3 - DetaBie do das afveaarias.

A  1 ■ figuras 4, 5 e 6 a maneira mais pratica de executarmos a elevaçãooa aJvenana, venfícrando o nível e o pmmo.

1 - Colocada a linha, a argamassa e disposta sobre a fiada anterior, conforme a Figura 4.

V.. Figura 4 - Coku^çâo da argamassa de a^entameiito

2 - Sobre a ar^assa o tijolo e assentado com a face rente à linha, batendo e acertando com a
coíner conforme Figura 5.
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fS

Figura 5 - Assentamento do tijolo

3 - A sobra de argamassa é retirada com a colher, conforme Figura 6.

Figura 6- Retirada do excesso de argamassa

rs

433 - Amarração dos tijolos

Os elementos de alvenaria devem ser assentados com as juntas desencontradas, para
garantir uma maior resistência e estabilidade dos painéis.

a - Ajuste comum ou corrente, é o sistema que deverá ser utilizado (Figura 7)
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AJUSTE ^REMTE {1/2 tijolo)
ooczii:

AJUSTE COftfiENTfi (un tijolo)

Figura 7 - Ajuste corrente (comum)
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43.4 - Formação dos cantos de paredes

E de ̂ de importância que os cantos sejam executados corretamente pois, como
ja visto, as paredes imciam-se pelos cantos. A Figura 8 mostra a execução do canto da parede .

bnguio rtfo dt t/Z tQoio

F%ara 8 - Canto em parede de mdo tijolo no ajuste comum

4.3.5 - Empilharaento de blocos e tíjolf^ maciços

^ quantidade de tijolos maciços recebidos, é comum empilhar os
-linn mostra a Figura 9. Sào 15 camadas, contendo cada 16 tijolos, resultandoi4U. Como cor^ento, arrumam-se mais 10 tijolos, perfcendo uma pilha de 250 tijolos
costuma-se. tamWm, pintar ou borrifar com água de cal as pilhas, após cada descarga do
caminhão, para náo haver confusão com as pilhas anteriores.

r\

Figura 9 - Empilhamento do tijolo maciço

-tvU
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4.3,6 - Cortes em blocos cerâmicos e tijolos maciç<^

O tijolo maciço permite ser dividido em diversos tamanhos, o que facilita no
momento da execução. Podemos dividi-lo pela metade ou em 1/4 e 3/4 de acordo com a
necessidade (Figura 10).

Figura 10 - Corte do tijolo maciço

43.7 - Revestimento

Â|rós a instalação das tubulação, as alvenanas de todas as paredes do conjunto
deverão ser chapiscadas com ar^massa de cimento com areia fina traço 1:3 e posteriormente
revestida com emboço de cimento, cal e areia traço 1:2;8, com 2,5 cm de espessura.

- Paredes de apoio

Chapisco sobre paredes empregando argamassa de cimento e areia média sem
peneirar no traço de ! :3, espessura = 3 mm.

Emboço para as paredes empregando argamassa mista de cimento, cal e areia média
sem peneirar, no traço de 1:2:11, espessura = 1 cm.

Reboco das jwedes empregando argamassa de cimento e areia fina, no traço de 15
com aditivo impermeabilizante, espessura = 5 mm.

Os furos dos blocos cerâmicos devem ser vedados com argamassa impossibilitando
o alojamento de insetos ou quaisquer outros animais ou vegetais.

1  ̂ ^ parede deverá ser revestida com cerâmica esmaltada(20x30) linha popiUar PEI-4, conforme projeto. As demais paredes deverão receber pintura com
tinta PVA em duas demãos.

43.S- Pintura

A execução dos serviços de pintura deverá atender às normas NBR 11702, NBR
12:>54eNBR 13245.

A parede que receberá a pintura deverá ter o emb(^ e o reboco suficientemente
curados para que a umidade e alcalinidade elev^ não damfíquem a pintura, como também

Engpíheiro ■:
CRfeA 320 V.
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suficientemente endurecidos e preparados conforme as orientações do fabricante da tin^t^

bnínr receberá a pintura deverá estar isenta de óleos, graxas, fungos, algas,
it particulados ou qualquer outro material qitô prejudique ouaiíiculte a pintura no seu aspecto visual ou funcional, ou reduza a sua vida útil.

rerâmirn A ^ rcboco, todas as paredes, exceto aquelas que receberão revestimentocerMíco, deverão ser pintadas com tinta PVA na cor branca, em duas demãos. A pintura deverá
fírL. T; , e proporcionar um bom aspecto á obra. A pintura deverá seríirme e de forma alguma desprender-se da parede quando tocada cora as mãos.

A pintura deverá atender aos seguintes requisitos básicos:
Proteção da base ou substrato : a pintura deve proteger o substrato contra a umidade,

evitando que os agentes agressivos o atinjam, durante a sua vida útil;
b) Proteção ̂  edificação : a pintura não deve permitir o aparecimento de pontos ou

manchas de umidade. A capacidade de repelêncía de água deve permanecer inalterada ao loneo
da vida util da pintura;

c) Resistência aos ataques biológicos : a pintura não deve peimitir o crescimento de
musgos, fungos, bactérias ou qualquer tipo de mícro-organismos em sua superfície;

■A ■ 3 pintura deve manter a homogeneidade de cor e brilho ao longo da suavida utiI. Nao devem ocorrer alterações desiguais na cor e no brilho.

43.9 - Rev^timento Cerâmico

nn 2n nível da pia, a parede deverá ser revestida com cerâmica esmaltadaUUxiUcm), linha popular PEI-4, conforme projeto, assentada com argamassa colante, com
rejuntamento em cimento branco. A cerâmica deverá apresentar esmalte liso, vitríficação
homogênea, coloração perfeitamente uniforme, dureza, sonoridade à percussão característica,
resistência mecânica adequada ao transporte e instalação, e atender aos requisitos da ciasse B
conforme a norma NBR13817 e NBR13818. Deverâo garantir a não proliferação de bolor
fungos ou eflorescências quaisquer.

A cerâmica deverá poder ser cortada na obra, sem que apresente rebarbas em
quaisquer de suas faces com o auxílio de cortador de azulejo disponível e facilmente encontrado
no mercado.

O material da cerâmica e dos rejuntes deverá ser resistente aos produtos químicos
normalmente utilizados na limpeza dos conjuntos, cozinhas e lavanderias, de forma que não
apresente qualquer alteração indesejada quando da utilização destes produtos.

Após a sua instalação na parede deverá apresentar a mesma sonoridade da parede
sem revestimento quando percutido e não a sonoridade característica de vazios entre a cerâmica
e a parede.

. . „ . Juaroz4.4 Pavimentação £
CREÀ 32 - f-D
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4.4.1 Piso de concreto

I j ̂  ^ conjunto de suporte do tanque deverá ser executado em concreto não
í emento, areia e brita n° 1, no traço 1:3:6, conforme projeto, de forma que após^ncluido devera resultar em uma superfície plana com 7 cm de espessura e com cota de no

immo^ 15 cm aama do solo. Nâo deverá apresentar fissuras visíveis, furos, saliências
depressões ou quaisquer outros defeitos, nem tão pouco aíMcsentar resíduos de pintura.

4.5 Instalações hídrossanitárías

4.5.1 InstalaçÕ^ hidráulicas

^  Para a instalação de tubulações embufídas em paredes de alvenaria, os tijolos
everao ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de

corte. As tubulações embutidas serão fixadas pelo enchimento do vazio restante nos rasgos com
argamassa de cimento e areia traço 1 ;4.

-  A instalações hidráulicas deverão ser executadas em tubos soldáveis de PVCrígido, conforme detalhe isométrico do projeto, respeitando as especificações técnicas e
instrutivas para o raatenal utilizado, garantindo o perfeito funcionamento, estanqueidade e
tuncionah^e. As posições e cotas dos pontos de consumo deverão ser as mesmas previstas no
projeto e não será tolerado um desvio de mais de 2 cm.

Para a execução das juntas soldadas de canalização de PVC rígido dever-se-á:
- Limiw a bolsa ck conexão e a ponta do tubo e retirar o brilho das superfícies a serem

soldadas com auxílio de lixa apropriada;

- Limpar as superfícies lixadas com solução apropriada;
Distnbuir adequadamente, em quantidade uniforme, com um pincel ou com a própria bisnaea,
o adesivo nas superfícies a serem soldadas;

- Encaixar as extremidades e remover o excesso de adesivo.

4.5.2 Instalações Sanitárias

As tubulações enterradas serão assentadas de acordo com o alinhamento, elevação
e com cobertura tal que nâo ocorra a sua deformação, quando sujeita ás solicitações oriundas do
peso terra de cobertura e do trânsito de pessoas, animais e equipamentos que porventura
existain no local. As tubulações enterradas poderão ser assentadas sem embasmnento, desde que
as condições de resistência e qualidade do terreno o permitam.

Deverão ser executadas em PVC para esgoto predial, conforme detalhamento no
projeto, respeitando-se as especificações técnicas e construtivas do material utilizado, bem como
os ispositivos necessários para o afastamento dos dejetos e águas servidas para a fossa séptica e
sumidouro, de forma a proporcionar um bom escoamento.

Para a execução das juntas elásticas de canalizações de PVC rígido, dever-se-á:
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Lirn^ a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo das superfícies a serem etrcatóâas,
auxilio de estopa comum. ^

Introduzir o anel borracha no sulco da bolsa do tubo; W
Aj^ícar pasta lutuifícante ade^u^ja na parte visível do anel;
Introduzir a ponta do tid>o até o funck) do anel e ctepois recuar a^sroximadamente 1 cm.

4.5J Tanque de lavar roupa

O tanque poíkrá ser <k concreto jM^-moldado, mármore sintético, graniUte ou
gianuina com uma l^cia e um batak>uro separados, assentados sobre paredes ̂  alvoiaria de
ocoscaámicos 10x20x20, até uma altura de 0,80 a 0,^)m, com argamassa de cimento e areia,

proporcionando rigid^ e viabilidade ao conjunto.

O material do tanque não deverá liberar substâncias tóxicas; não deverá ser poroso.
e nan fevorecer a prolifero de fungos, ou qualquer tipo àc miCTOorgamano, quando
em contato com a água, qualquer ífetagotte ou |xoduto de linq)eza conKrcial; deverá ser
resistente á abrasâo ou qualquer outra solicitação advinda do processo de iitilizacSn instalação ou
de limpeza.

O tanqiK cfewa ser resistente para que possa ser instalado sem que se (tefornw ou
deteriore.

Os tanques de lavar roupas deverão possuir instalações hidráulicas e sanitárias
necessanas ̂  seu bom funcion^nento e conforto áo usuário. Deverão ser devidamente instalada a
caixa síforada, as válvulas do tanqi^ e do batedor de roupas, demais tubos e con^Ões conforme
previsto no projeto. Deve ser cíHistruí<to em local adequado (fc forma a facilitar o escoamento
das águas servidas, para o tamjue sé^co mi rede col^ora.

O tanque deverá pvsuir instal^Ões hidráulicas e sanitárias necessárias ao seu bom
funcíoiramaito e confcHU) do usuáno, devoMlo ser devidameate instaladas a e torneira,
e demais tubos e conexões conforme previsto no projeto

Adaptador PVC p/ válvula <te pia 40nim x 1"

Válvula em |âástico braiKX) I" sem unho d ladrão

Torneira metal amarelo 1/2" ou 3/4" curta pí tanque
Tubo PVC ̂ e normal - esgoto predial ífei 40 - NBR 5688

■o
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4^.4 CaÍM de passagem/iospeçào

Caixa (kstinãda a pernirtir a reunião, ii^peçâo e <ibseòstnição ck (^oalíza^Ões ifâs
instaJações sanitárias <k)miciliares.

A caixa deve ser construída conforme o projeto. As paredes da caixa serão em
venaria de tijolos cOTmicos maciçr^ ífc meia vez, assentará com aigamassa, esp^ura das

t ̂  loteníamente, serão cimpíscate com argamassa ík cimento e areia média, mtraço de 1 ..3 e terão as paroks revestidas com ar^massa cte cimoíto e areia fina, no traço de ! *5
com aditivo ímpermeabilizante.

O fundo, que corresponde á íimdaç^ da caixa, será constituído por mna camada (fe
concreto simples (fc^l3,5MPa ) e terá enchiin<^ito com (kclívic^k no sentick) da tubul^^
eíli^te. O interior da caixa será pr^iK;hído cmn ̂"gamassa ík cimento alisado, formando uro
canal no fumk), ík forma a convergir e facilitar o perfeito escoam^to dos dejetc^ e das águas
serv idas para o tanque séptico, de modo que nunca acumule dejetos ou águas servidas em seu
interior.

A tampa será em concieto armado fck=!3,5MPa com dimensões e ferragens
conforme fMtijeto.

4.6 Limpeza

A obra deverá ser entregi^ sem nenhum v^ígio sobr^ de materiais de construção,
e nem com resíduos áe pintura

cbea W»-®
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1. Considerações preliminares

Este fffojeto foi desenvolvido m suposição de que existe no local uma fonte ás água
disponível, com vazão mínima de 0,5 i/s e pressão mimma cfc 5 mt^Caso &ss& seja a
r^iidade local, seiá ífe responsabilidade ck) engenheiro tesponsável a execução das devidas
alterações de p"cqeto que garantam o funcionamento do conjunto sanitário dentro dos padrões
aceitáveis sk higiene e saúde pública, preconizados pelo Minísténo da Saúde.

2. D^ciição

A constniçâo dosumidouro, como toda a obra de construção civil, deverá atenckr às
condições impostas pelas normas brasileiras (ABNT) no que se refere á resistência, à segurança
e á utilização, pertinentes ao assunto. Esta especificação e o f»-ojeto que a acompanha são apenas
uma referência e uma a>níiibuíçâo da FUNASA para a íkrilitar a execu^ da obra. Caberá à
convenente e ̂  seu corpo técnico ou à ̂ pele que venha a represoitar ̂ al e tecnicamente a
convenente, ̂ lalisar o projeto, responder pelo seu conteúdo e pela sua execi^ào, sendo
necessáno inclusive o piamente e a apresentação das respectivas anotações de re^nsabilídade
técnica í ART) emitidas pelo CREA, referraiíes ao projeto, ao orçamento e á execução da t^ra.

3. Materiais de coffôtruçâo

Os materiais de construção ikverâo ser afff«:iados e aprovados pela convenente
antes da sua utilização, sem jxejuizo de outras fiscalizações que po(kião ser efetuadas pela
FUNASA.

De maneira geiai os materiais tkverão ser àc boa qualidack e atraider ás seguímes
normas brasileiras da ABNT;

- Blocos cerâmicos: NBR 7171, NBR1527Ô-1, NBRI5270-2 e NBR15270-3

- Tijolo madçoceràmíco; MBR 6460, NBR 7170 e NBR 804 i

- Argamassas: NBR 7214, NBR 7215, NBRNM67e NBR 8522

- Tubos e ccmexões de PVC para esgoto sanitário predial: NBR 10570, NBR 7367

- Cimento PíHtland NBR 5732

- Agregados concreto : NBR 7211

- Fator água cimento : NBR 6118

4. Execução da obra

As recomendações a seguir devem ser sem prejuízo às normas brasileúas
pertinentes e de forma alguma pretendem esgotar o assunto. Em casos MKle as recomendações
não se mostrem adequadas, sua aplic^âo se tome extremamente difícil, era casos omissos ou em
qi^ não haja uma boa crnnpH-eensâo, o coipo técnico da FUNASA ckverá ser consultado.

Juar€
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4.1 Locação da obra !  3r <

o sumidouro deverá ser locado ífentro à> terreno da casa e àe formaqurt^
posiçào seja a mais conveniente, tendo em vista as condições de execução, a fiiittionalidacb da
rá5ra e o conforto do usuário. A locação também cteve levar em consideraç^ a interaç^ da
melhoria com as den^is construções existentes, sqa do usuário ou ítos seus vizinhos.

O sunuckwiro cteverá ser locado em cota inferior ao do filtro biológico, conforme o
!::«-ojeto tecmco e an terreno com tasm íte percolaç^ mmima ík 400 min/m Em casos ík solos de
mais ̂ xa pomsiíkde ou terrenos com o lei^l freátko próximo á superfície, principaimente
naque es locais aonde a agua subterrânea é exploratk para consumo humano, consultar o corpo
técnico da FUNASA.

O sumidouro não deverá ser construick caso o domicilio se ̂ icontre em fogr^kuro
que já conte cían rede de esgoto samtário. Neste caso o ramal de es^to áo conjunto sanitário
tkvera ser lanç^k diretamente ifâ rede prâilíca coletora ck e^)to.

4.2 Paredes

4^1 AheBaría

^ alvoiana das paroks ík» sumirkurodevaá executada cot blocos cerâmicos
<fc vez, com dimaisões nominais de 10x20x20 cm, e deverão assentack^ em jimtas <fc 1,0
cm, conforme o fHojeto. A aívenana deverá ser executada em prumo e esquadro perfeito.

Os blocos e tijolos cerâmicos a serem empregados nas aivenarias com função
^rtante ou de ved^o deverá) afM^esentar dtmensõfô i^dronÍ22<las, sem <ksvios visíveis na
forma ou dintonsÕes que repercutam no excessivo consumo de argamassas de assentamento ou
ck revestimento. Nas aivenarias portmites, as irr^aridaíks ̂ métric^ dos blocos redundariam
ainda na íàita de uniformidade das juntas de assentan^nto, cot cooseqttoráe surgin^to <k
tensões concentradas e diminuição da resistência global da parede.

Visualmente os tijolos e blocos cerâmicos não deverão apresentar trincas, quinas,
superfícies irr^uiares, deformações e feita de uniformídatk de cor.

A aceitação ou lejeiç^ àm tijolos e bÍoc<^ cerâmicí^, no que se refere às
dimensões, deve ser av^iada segiuKk os i^anos (k amc^ragera dupla, mecmiizadc» pelas
normas NBR717Ô. NBR15270-I eNBR!5270-2, re^)«rávamente.

^ blocos e tijolos cerâmicos OTpreg^ks ckverão atender sw» seguintes requisitos
mínimos;

Propriedade Vator

Dimensão individual 90x 190x I90+A3mm

Resistência individual mínima à <x}mpress^
>-2,5MPa(Parecks)

>= 4,0 MPa (Fundações)

Esquadro, desvio im extremídack ík Woco
•  i

<= 3 mm 1

Planeza, flexa <= 3 mm
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ESTADO DO CEARÁ

PREFEiTüRA MUNCmAL m ÍRDEPENOÊNCIA - CE

A qualidade finai de uma aiveimria dependerá sub^ancialmente dos cuidados a
serem observados na sua execução, os quais deverão ser iniciados pela cometa locação das
paredes e (to assentamento da |HÍmeira fiada de blocos (nivelan^to do qual ckpenderá a
qualidaífe e a fkrílidade át elevação da alvoiaria).

A alvenaria deverá ser execu^ia com tock) cuidai possível (nivelamento,
pcrpendicuimit^tk, prumo, e^p^^jra das juntas. A verificação do [Mumo deve ser efetuada
continuadamente ao longo da parede, de preferêrKia na sua face externa.

Os blocos devem ser assenta<fc>s nem muito iraiidos nem muito ressecados.Na
operação de assentamento, os blocos deverão ser firmemente {xessionados uns ctHUra os outros,
buscando~se compactar a argmsassa nas juito horizontais. O cuidado de proteger o chão com
papelão ou |áástíco. ̂  lado da ̂venaria em deva^o, permite o rea{KOveitam0:ilo imediato da
argamassa expelida das juntas, qiK de outra estaria perdida.

43-Parede de tíjol<»

As paredes íki sumidouro serão erguidas confonnc projeto.A argamassa de
assentamento utilizada é de cimento, cal e areia ik) tr^o 1;2:8. A presença da cal hidratada na
argamassa lhe conferirá maior poder de a;xKnodação às vari^ões dimensionais da parede,
minimizando-se assim o risco de ocorrètKia de fissuras ou destacamentos «itre blocos e
argamassa.

43.2 - Amarração dos tijoÍ<»

Os elementos tk alvenaria devera ser assentados com as juntas deserKX>ntTadãs, para
garantir uma maior resistência e viabilidade ck^ painéis.

Os tijolos ou bíixxK só devem ser assentados cmn argamassa de cimento e areia nas
juntas horizontais.As juntas verticais não devem receber argamassa de ass^ataioeflto e
devera ter espaçamentos (no caso de tijolo) para facilitar a infiltração dos efluentes. Se as
paredes forem de anéis pré-moldattos, eles cfevwn ̂ r apenas colocados uns sobre os outros, sem
nenhum rejuntamento, para permitir o escoamento dos efluentes

A l^e ou tamí^ do sumidouro poás s&r feita cora iam mi mais placas |né-moldadas
de concreto, ou executada ikí locd. ten<k> o cuit^o de armar em forma de tela

4.3lnstaiações Sanitária

As tubulações entm^ks serão assotímias às acordo cmn o alinhameiW), elevação e
cwn cobertura tal que não ocorra a sua ckfonmç^, quando ajeita às solicitaçõ^ oriundas <k)
peso da terra âe cobertura e ào trânsito de p^soas, animais e equipamentos que porventura
existam no local. As tubulações enterradas poderá ser assentadas sem embasamento, desde que
as condições íte resistência e qualidade do terreno o permitam.

Ekverào ser executadas em PVC para esgoto i:nediaÍ,confOTme detaUbamemo no
fH"ojeto, respeíían(k>-se as espa:ífícações técnicas e cmKtrutivas <k> material utilizacto, bem como

dispositivos i^:essános fma o afastamento <k)s ttejetos e águas servidas para a f<^sa séptica e
sumidouro, de fcmna a proporcionar um bom esct^mento.

Juaft

CRÊÂ 3


